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RESUMO
Este artigo aborda a integração do currícu-
lo do meio ambiente na educação infantil 
da Prefeitura Municipal de São Paulo, des-
tacando sua importância para a formação 
de crianças conscientes e responsáveis em 
relação ao meio ambiente. A partir de uma 
análise das diretrizes pedagógicas e práti-
cas educativas propostas, discutimos como 
o currículo ambiental pode ser trabalhado 
de forma lúdica e significativa, promovendo 
a conexão das crianças com a natureza e o 
desenvolvimento de valores sustentáveis. O 
texto também reflete sobre o papel dos edu-
cadores e da comunidade escolar na imple-
mentação desse currículo, visando criar uma 
cultura de cuidado e preservação ambiental 
desde os primeiros anos de vida. A proble-
matização central gira em torno da neces-
sidade de inserir a educação ambiental de 
maneira transversal e integrada ao cotidiano 
das crianças, de modo a sensibilizá-las para 
as questões ecológicas e incentivá-las a ado-
tar práticas sustentáveis. A justificativa resi-
de na urgência de formar cidadãos conscien-
tes e comprometidos com a preservação do 
planeta, especialmente em um contexto de 
crescente degradação ambiental. Como mé-
todo, utilizou-se a análise documental das 
diretrizes curriculares da Prefeitura de São 
Paulo e a revisão de práticas pedagógicas 
que integram a educação ambiental na edu-
cação infantil. Os resultados indicam que a 
abordagem lúdica e experiencial, aliada à 
participação ativa dos educadores e da co-
munidade, é fundamental para o sucesso da 
implementação do currículo ambiental. Con-
clui-se que a educação ambiental na infân-
cia é uma ferramenta poderosa para a cons-
trução de uma sociedade mais sustentável, 
capaz de transformar hábitos e atitudes em 
prol do equilíbrio ecológico e da qualidade 
de vida das futuras gerações.
Palavras-chave: Educação infantil, currículo 
do meio ambiente, sustentabilidade, Prefei-
tura de São Paulo, práticas pedagógicas.

1.	 INTRODUÇÃO
A educação infantil é reconhecida como uma 

fase crucial para a formação de valores, ati-
tudes e conhecimentos que acompanharão 
as crianças ao longo de suas vidas. De acor-
do com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), é nesse período que se estabelecem 
as bases para o desenvolvimento integral, 
abrangendo aspectos cognitivos, emocio-
nais, sociais e éticos. As experiências viven-
ciadas nos primeiros anos de vida exercem 
um impacto profundo e duradouro, moldan-
do a forma como as crianças percebem o 
mundo, relacionam-se com os outros e com-
preendem seu papel na sociedade. Por essa 
razão, a educação infantil não deve se limi-
tar à transmissão de conteúdos, mas deve 
priorizar a formação de indivíduos conscien-
tes, críticos e capazes de agir de forma res-
ponsável e sustentável.
Nesse contexto, a Prefeitura Municipal de 
São Paulo tem buscado integrar o currículo 
do meio ambiente às práticas pedagógicas 
da educação infantil, com o objetivo de pro-
mover a conscientização ambiental desde os 
primeiros anos de vida. Essa iniciativa refle-
te uma preocupação crescente com os desa-
fios ambientais enfrentados pela sociedade 
contemporânea, como as mudanças climáti-
cas, a poluição e a escassez de recursos na-
turais (DIAS, 2004). Ao introduzir conceitos 
e práticas de sustentabilidade na educação 
infantil, a Prefeitura de São Paulo reconhe-
ce a importância de formar cidadãos que 
valorizem e cuidem do meio ambiente, con-
tribuindo para a construção de um futuro 
mais equilibrado e justo (PREFEITURA DE 
SÃO PAULO, 2019).
Este artigo tem como objetivo discutir a im-
portância desse currículo na educação in-
fantil, explorando suas diretrizes, práticas e 
impactos no desenvolvimento das crianças. 
O currículo do meio ambiente não se resu-
me a ensinar sobre a natureza; ele busca 
promover uma conexão emocional e ética 
das crianças com o ambiente, incentivando 
atitudes de cuidado, respeito e responsabili-
dade (LOUREIRO, 2004). Por meio de ativida-
des lúdicas, experiências práticas e projetos 
interdisciplinares, as crianças são convida-
das a explorar, questionar e refletir sobre 
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sua relação com o mundo natural, desen-
volvendo uma consciência ambiental desde 
cedo (JACOBI, 2005).
Além disso, refletiremos sobre como a abor-
dagem do meio ambiente pode ser traba-
lhada de forma lúdica e significativa, contri-
buindo para a formação de cidadãos mais 
conscientes e responsáveis em relação ao 
planeta. A ludicidade é uma ferramenta po-
derosa na educação infantil, pois permite 
que as crianças aprendam de forma praze-
rosa e envolvente. Atividades como plantar 
uma horta, observar pássaros, reciclar mate-
riais ou participar de contações de histórias 
sobre a natureza são exemplos de práticas 
que despertam a curiosidade e o encanta-
mento das crianças, ao mesmo tempo em 
que transmitem valores e conhecimentos 
essenciais (BRASIL, 2018).
A integração do currículo do meio ambien-
te na educação infantil também representa 
uma oportunidade para fortalecer a relação 
entre a escola, a família e a comunidade. Ao 
envolver pais, responsáveis e outros atores 
sociais em projetos e atividades ambientais, 
a escola amplia o impacto de suas ações e 
promove uma cultura de sustentabilidade 
que ultrapassa os muros da instituição. Essa 
colaboração é essencial para que as crian-
ças internalizem os valores da educação am-
biental e os levem para além do ambiente 
escolar, transformando-os em práticas coti-
dianas (DIAS, 2004).
Em resumo, o currículo do meio ambiente na 
educação infantil da Prefeitura de São Pau-
lo é uma iniciativa que vai ao encontro das 
necessidades e desafios do mundo contem-
porâneo. Em um cenário marcado por crises 
ambientais, como as mudanças climáticas, a 
poluição e a perda de biodiversidade, a edu-
cação ambiental assume um papel funda-
mental na formação de cidadãos conscien-
tes e responsáveis (DIAS, 2004). Ao integrar 
práticas sustentáveis e atividades lúdicas no 
cotidiano escolar, essa proposta pedagógica 
não apenas enriquece o desenvolvimento 
individual das crianças, mas também con-
tribui para a construção de uma sociedade 
mais sustentável e harmoniosa.
A primeira infância é um período crucial 
para a internalização de valores e atitudes, 
pois é nessa fase que as crianças começam 
a construir sua visão de mundo e a estabele-

cer relações afetivas com o ambiente ao seu 
redor (BRASIL, 2018). Ao vivenciar experiên-
cias significativas, como plantar uma horta, 
observar pássaros ou participar de oficinas 
de reciclagem, as crianças desenvolvem 
uma consciência ambiental que vai além do 
conhecimento teórico. Essas vivências per-
mitem que elas compreendam, de forma 
concreta e sensível, a importância de cuidar 
do planeta e de agir de forma sustentável 
(LOUREIRO, 2004).
No entanto, a implementação desse currí-
culo requer o comprometimento dos educa-
dores, da comunidade escolar e das políti-
cas públicas. Os professores desempenham 
um papel fundamental como mediadores no 
processo de ensino-aprendizagem, incenti-
vando a curiosidade e a reflexão das crian-
ças sobre questões ambientais. Para isso, é 
essencial que os educadores recebam for-
mação continuada e apoio para desenvolver 
práticas pedagógicas criativas e intencionais 
(JACOBI, 2005). Além disso, a participação 
da comunidade escolar, incluindo famílias 
e funcionários, é crucial para ampliar o im-
pacto das ações educativas e promover uma 
cultura de sustentabilidade que ultrapasse 
os muros da escola.
As políticas públicas também têm um pa-
pel importante a desempenhar, garantindo 
que as escolas tenham acesso a recursos, 
espaços adequados e materiais de qualida-
de para implementar o currículo do meio 
ambiente. Parcerias com organizações am-
bientais, universidades e outras instituições 
podem enriquecer as práticas pedagógicas 
e proporcionar experiências ainda mais sig-
nificativas para as crianças (PREFEITURA DE 
SÃO PAULO, 2019). Além disso, é fundamen-
tal que as políticas educacionais reconhe-
çam a importância da educação ambiental e 
a integrem de forma permanente e prioritá-
ria no currículo escolar.
Investir na educação ambiental desde a pri-
meira infância é investir no futuro do plane-
ta e das próximas gerações. Ao formar cida-
dãos conscientes e responsáveis, estamos 
contribuindo para a construção de uma so-
ciedade mais sustentável e harmoniosa, ca-
paz de enfrentar os desafios ambientais do 
século XXI. O currículo do meio ambiente na 
educação infantil da Prefeitura de São Paulo 
é, portanto, uma iniciativa que vai ao encon-
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tro das necessidades e urgências do mundo 
contemporâneo, destacando o papel trans-
formador da educação na promoção de um 
futuro mais justo e equilibrado.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1. O Currículo do Meio Ambiente na Educa-
ção Infantil
O currículo do meio ambiente na educação 
infantil da Prefeitura Municipal de São Pau-
lo é uma iniciativa alinhada às diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018), que destaca a importância de inte-
grar a educação ambiental de forma trans-
versal e interdisciplinar. A BNCC reconhe-
ce que a educação ambiental não deve ser 
tratada como um tema isolado, mas como 
um eixo que perpassa todas as áreas do co-
nhecimento, promovendo a formação inte-
gral dos estudantes. Nessa perspectiva, a 
educação ambiental é entendida como um 
processo contínuo, que contribui para o de-
senvolvimento de valores, atitudes e habili-
dades essenciais para a construção de uma 
sociedade mais sustentável e justa.
Segundo o Currículo da Cidade: Educação 
Infantil (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019), 
o currículo do meio ambiente visa promo-
ver a conexão das crianças com a natureza, 
desenvolver valores sustentáveis e incenti-
var práticas de cuidado ambiental desde os 
primeiros anos de vida. Essa proposta está 
fundamentada na ideia de que a primeira in-
fância é um período crucial para a formação 
de hábitos e atitudes, pois é nessa fase que 
as crianças começam a construir sua visão 
de mundo e a estabelecer relações afetivas 
com o ambiente ao seu redor. Ao integrar a 
educação ambiental na educação infantil, a 
Prefeitura de São Paulo busca criar oportu-
nidades para que as crianças vivenciem ex-
periências significativas, que lhes permitam 
compreender e valorizar a natureza.
A abordagem do meio ambiente na educa-
ção infantil não se limita à transmissão de 
informações, mas busca criar experiências 
significativas que permitam às crianças vi-
venciar e compreender sua relação com 
o mundo natural. De acordo com Loureiro 
(2004), a educação ambiental deve ser um 
processo dinâmico e participativo, que en-
volva a exploração, a experimentação e a 
reflexão. Isso significa que as crianças de-

vem ser incentivadas a interagir diretamen-
te com o ambiente, por meio de atividades 
como plantar uma horta, observar pássaros, 
explorar parques ou participar de oficinas 
de reciclagem. Essas vivências permitem 
que as crianças desenvolvam uma conexão 
emocional e afetiva com a natureza, o que é 
essencial para a formação de valores como 
o respeito, a responsabilidade e o cuidado 
com o meio ambiente.
Além disso, o currículo do meio ambiente na 
educação infantil da Prefeitura de São Pau-
lo está em sintonia com as ideias de Jacobi 
(2005), que defende a educação ambiental 
como um processo crítico e reflexivo, capaz 
de promover mudanças comportamentais e 
culturais. Segundo o autor, a educação am-
biental deve ir além da simples transmissão 
de conhecimentos; ela deve incentivar as 
crianças a questionarem e refletirem sobre 
sua relação com o ambiente, desenvolvendo 
uma consciência crítica e ética. Essa aborda-
gem é especialmente relevante na educação 
infantil, pois as crianças estão naturalmente 
curiosas e abertas a novas experiências, o 
que facilita a internalização de valores e ati-
tudes sustentáveis.
Em resumo, o currículo do meio ambiente 
na educação infantil da Prefeitura de São 
Paulo é uma iniciativa que está alinhada às 
diretrizes da BNCC e às propostas do Currí-
culo da Cidade. Ao promover a conexão das 
crianças com a natureza e incentivar prá-
ticas de cuidado ambiental, esse currículo 
contribui para a formação de cidadãos mais 
conscientes e responsáveis. A abordagem 
do meio ambiente na educação infantil não 
se limita à transmissão de informações, mas 
busca criar experiências significativas que 
permitam às crianças vivenciar e compreen-
der sua relação com o mundo natural. Essa 
proposta pedagógica representa um passo 
importante na construção de uma socieda-
de mais sustentável e harmoniosa.
A primeira infância é um período crucial 
para a internalização de valores e atitudes, 
pois é nessa fase que as crianças começam 
a construir sua visão de mundo e a estabele-
cer relações afetivas com o ambiente ao seu 
redor (BRASIL, 2018). Segundo a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), os primeiros 
anos de vida são fundamentais para o de-
senvolvimento integral, abrangendo aspec-
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tos cognitivos, emocionais, sociais e éticos. 
As experiências vividas nessa etapa têm um 
impacto profundo e duradouro, moldando a 
forma como as crianças percebem o mundo, 
relacionam-se com os outros e compreen-
dem seu papel na sociedade. Por isso, a edu-
cação infantil não se limita à transmissão de 
conteúdos, mas deve priorizar a formação 
de indivíduos conscientes, críticos e capazes 
de agir de forma responsável e sustentável.
Ao integrar o currículo do meio ambiente, 
a Prefeitura de São Paulo reconhece que a 
educação ambiental deve começar cedo, 
aproveitando a curiosidade e a capacidade 
de aprendizado das crianças para formar 
cidadãos conscientes e responsáveis. Essa 
proposta está em sintonia com as ideias de 
Loureiro (2004), que defende a educação 
ambiental como um processo contínuo e 
transformador, capaz de promover mudan-
ças comportamentais e culturais. Segundo 
o autor, a educação ambiental não deve se 
restringir à transmissão de informações, 
mas deve buscar a formação de uma cons-
ciência crítica e ética, que leve os indivíduos 
a refletirem sobre sua relação com o meio 
ambiente e a agirem de forma responsável.
A primeira infância é um período especial-
mente propício para a educação ambiental, 
pois as crianças estão naturalmente curio-
sas e abertas a novas experiências. Nessa 
fase, elas aprendem por meio da exploração 
sensorial, da observação e da interação com 
o mundo ao seu redor. Ao proporcionar ati-
vidades que envolvam o contato direto com 
a natureza, como plantar uma horta, ob-
servar pássaros ou brincar com elementos 
naturais, o currículo do meio ambiente per-
mite que as crianças desenvolvam uma co-
nexão emocional e afetiva com o ambiente. 
Essa conexão é essencial para a formação de 
valores como o respeito, a responsabilidade 
e o cuidado com a natureza (DIAS, 2004).
Além disso, a educação ambiental na primei-
ra infância contribui para o desenvolvimen-
to de habilidades cognitivas e socioemocio-
nais. Ao participar de atividades práticas 
e lúdicas, como oficinas de reciclagem ou 
contações de histórias sobre a natureza, as 
crianças aprendem a resolver problemas, 
trabalhar em equipe e expressar suas ideias 
e emoções. Essas experiências não só enri-
quecem o processo de aprendizagem, mas 

também preparam as crianças para enfren-
tar os desafios do mundo contemporâneo de 
forma criativa e responsável (JACOBI, 2005).
Em resumo, a integração do currículo do 
meio ambiente na educação infantil da Pre-
feitura de São Paulo representa uma iniciati-
va importante para a formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis. Ao começar 
cedo, a educação ambiental aproveita a 
curiosidade e a capacidade de aprendiza-
do das crianças, promovendo uma conexão 
emocional e ética com o ambiente. Essa pro-
posta está alinhada com as ideias de Lourei-
ro (2004) e outros teóricos, que defendem 
a educação ambiental como um processo 
contínuo e transformador, capaz de promo-
ver mudanças comportamentais e culturais. 
Investir na educação ambiental desde a pri-
meira infância é, portanto, investir no futuro 
do planeta e das próximas gerações.

2.2. Práticas Pedagógicas para o Ensino do 
Meio Ambiente
A implementação do currículo do meio am-
biente na educação infantil exige práticas 
pedagógicas que sejam lúdicas, significativas 
e adaptadas ao desenvolvimento das crian-
ças. Segundo o Currículo da Cidade (PRE-
FEITURA DE SÃO PAULO, 2019), atividades 
como hortas escolares, oficinas de recicla-
gem, passeios em parques e observação da 
fauna e flora são exemplos de práticas que 
podem ser desenvolvidas para promover a 
conexão das crianças com a natureza. Essas 
atividades não só despertam a curiosidade 
e o encantamento, mas também permitem 
que as crianças vivenciem conceitos de sus-
tentabilidade de forma concreta e prática.
A ludicidade é um elemento central nes-
se processo, pois permite que as crianças 
aprendam de forma prazerosa e envolvente. 
De acordo com Dias (2004), atividades lúdi-
cas, como brincadeiras ao ar livre, contações 
de histórias sobre a natureza e jogos coo-
perativos, são ferramentas poderosas para 
transmitir valores e conhecimentos ambien-
tais. Além disso, a integração do currículo 
do meio ambiente com outras áreas do co-
nhecimento, como artes, ciências e mate-
mática, amplia as possibilidades de aprendi-
zagem. Por exemplo, ao plantar uma horta, 
as crianças podem aprender sobre ciclos da 
natureza (ciências), medir o crescimento das 
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plantas (matemática) e criar desenhos ou 
pinturas inspiradas na experiência (artes).

2.3. O Papel dos Educadores e da Comunida-
de Escolar
O sucesso da implementação do currículo 
do meio ambiente depende, em grande par-
te, do papel dos educadores como mediado-
res no processo de ensino-aprendizagem. 
Segundo Jacobi (2005), os professores de-
vem atuar como facilitadores, incentivando 
a curiosidade e a reflexão das crianças sobre 
questões ambientais. Isso exige uma forma-
ção continuada que prepare os educadores 
para trabalhar de forma criativa e intencio-
nal, adaptando as práticas pedagógicas às 
necessidades e interesses das crianças.
Além dos educadores, a participação da co-
munidade escolar é essencial para a pro-
moção de uma cultura de sustentabilidade. 
O envolvimento de famílias, funcionários e 
outros atores sociais em projetos e ativida-
des ambientais amplia o impacto das ações 
educativas e reforça os valores transmitidos 
na escola. De acordo com o Currículo da Ci-
dade (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019), a 
colaboração entre escola e comunidade é 
fundamental para que as crianças internali-
zem os conceitos de cuidado ambiental e os 
levem para além do ambiente escolar, trans-
formando-os em práticas cotidianas.
A família, em particular, desempenha um 
papel crucial nesse processo. Quando os 
pais e responsáveis participam de ativida-
des como hortas comunitárias, oficinas de 
reciclagem ou passeios ecológicos, eles não 
apenas reforçam os valores ensinados na 
escola, mas também se tornam modelos de 
comportamento sustentável para as crian-
ças. Essa parceria entre escola e família cria 
um ambiente de aprendizagem consisten-
te, em que as crianças recebem mensagens 
alinhadas sobre a importância de cuidar do 
meio ambiente (DIAS, 2004). Além disso, a 
participação das famílias em projetos am-
bientais pode fortalecer os vínculos afetivos 
e promover um senso de comunidade, crian-
do um espaço de diálogo e colaboração em 
torno de questões ambientais.
Os funcionários da escola também têm um 
papel importante a desempenhar. Desde os 
profissionais da limpeza até os coordena-
dores pedagógicos, todos podem contribuir 

para a criação de um ambiente escolar mais 
sustentável. Por exemplo, a implementação 
de práticas como a separação de resíduos, a 
economia de água e energia, e o uso de ma-
teriais recicláveis em atividades pedagógicas 
demonstra um compromisso coletivo com a 
sustentabilidade. Essas ações não só redu-
zem o impacto ambiental da escola, mas 
também servem como exemplos concretos 
para as crianças, mostrando que pequenas 
mudanças no cotidiano podem fazer uma 
grande diferença (LOUREIRO, 2004).
A comunidade local também pode ser uma 
aliada importante na promoção da educa-
ção ambiental. Parcerias com organizações 
não governamentais, universidades, em-
presas e órgãos públicos podem enrique-
cer as práticas pedagógicas e proporcionar 
experiências significativas para as crianças. 
Por exemplo, visitas a parques naturais, par-
ticipação em projetos de reflorestamento 
ou colaboração com iniciativas de compos-
tagem comunitária são atividades que am-
pliam o repertório de vivências das crianças 
e conectam a escola com o entorno (JACOBI, 
2005). Essas parcerias também podem for-
necer recursos e conhecimentos técnicos 
que ajudem a superar desafios como a falta 
de infraestrutura ou capacitação.
A colaboração entre escola e comunidade é, 
portanto, um pilar fundamental para a im-
plementação do currículo do meio ambien-
te. Ao envolver diferentes atores sociais, a 
escola cria uma rede de apoio que fortalece 
a educação ambiental e promove uma cul-
tura de sustentabilidade. Essa abordagem 
coletiva não só amplia o impacto das ações 
educativas, mas também prepara as crian-
ças para atuarem como agentes de trans-
formação em suas comunidades, levando os 
valores e práticas aprendidos na escola para 
outros espaços sociais.
Em resumo, a participação da comunidade 
escolar é essencial para a promoção de uma 
cultura de sustentabilidade. O envolvimen-
to de famílias, funcionários e outros atores 
sociais em projetos e atividades ambientais 
reforça os valores transmitidos na escola e 
amplia o impacto das ações educativas. De 
acordo com o Currículo da Cidade (PREFEITU-
RA DE SÃO PAULO, 2019), essa colaboração é 
fundamental para que as crianças internali-
zem os conceitos de cuidado ambiental e os 
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transformem em práticas cotidianas. Inves-
tir na integração entre escola e comunidade 
é, portanto, investir no futuro do planeta e 
das próximas gerações.

2.4. Desafios e Oportunidades
A implementação do currículo do meio am-
biente na educação infantil enfrenta de-
safios, como a falta de recursos, espaços 
adequados e capacitação dos educadores. 
No entanto, esses desafios podem ser su-
perados por meio de estratégias criativas e 
colaborativas. Parcerias com organizações 
ambientais, por exemplo, podem fornecer 
recursos e conhecimentos técnicos para en-
riquecer as práticas pedagógicas. Além dis-
so, o uso de tecnologias educativas, como 
aplicativos e plataformas digitais, pode am-
pliar as possibilidades de aprendizagem e 
engajamento das crianças.
Outra oportunidade é a realização de pro-
jetos interdisciplinares que integrem o cur-
rículo do meio ambiente a outras áreas do 
conhecimento. Segundo Loureiro (2004), a 
abordagem interdisciplinar permite que as 
crianças compreendam as conexões entre 
os diferentes aspectos da realidade, desen-
volvendo uma visão mais ampla e crítica so-
bre as questões ambientais. Essa perspec-
tiva é essencial para a educação ambiental, 
pois os desafios ecológicos não podem ser 
compreendidos de forma isolada; eles estão 
intrinsecamente ligados a questões sociais, 
econômicas, culturais e políticas.
A interdisciplinaridade na educação infantil 
pode ser trabalhada por meio de projetos 
que conectem o meio ambiente a áreas como 
ciências, matemática, artes, linguagem e ge-
ografia. Por exemplo, um projeto sobre a 
água pode envolver a observação do ciclo hi-
drológico (ciências), a medição do consumo 
de água na escola (matemática), a criação 
de desenhos ou maquetes que representem 
rios e oceanos (artes), a leitura de histórias 
sobre a importância da água (linguagem) e a 
discussão sobre a distribuição desigual des-
se recurso no planeta (geografia). Essa abor-
dagem integrada não só enriquece o proces-
so de aprendizagem, mas também permite 
que as crianças compreendam a complexi-
dade das questões ambientais e suas múlti-
plas dimensões (JACOBI, 2005).
Além disso, os projetos interdisciplinares in-

centivam a participação ativa das crianças, 
promovendo a autonomia e a criatividade. 
Ao investigar, questionar e propor soluções 
para problemas reais, as crianças desenvol-
vem habilidades como o pensamento crítico, 
a resolução de problemas e o trabalho em 
equipe. Essas competências são essenciais 
para a formação de cidadãos mais conscien-
tes e preparados para enfrentar os desafios 
do mundo contemporâneo (DIAS, 2004). Por 
exemplo, um projeto sobre reciclagem pode 
envolver a coleta e separação de resíduos, a 
criação de objetos com materiais recicláveis 
e a organização de uma campanha de cons-
cientização na comunidade. Essas atividades 
não só ensinam sobre sustentabilidade, mas 
também incentivam a ação e a responsabili-
dade social.
A integração do currículo do meio ambiente 
com outras áreas do conhecimento consti-
tui uma estratégia essencial para promover 
aprendizagens contextualizadas e significati-
vas. Ao articular conteúdos ambientais com 
disciplinas como Ciências, Geografia, Mate-
mática, Língua Portuguesa e Artes, os educa-
dores possibilitam que as crianças compre-
endam os fenômenos naturais e sociais de 
forma interdisciplinar. De acordo com Morin 
(2000), a complexidade da realidade exige 
abordagens que superem a fragmentação 
do saber, favorecendo a construção de uma 
visão holística e integrada do mundo. Nesse 
sentido, a educação ambiental não deve ser 
tratada como um tema isolado, mas como 
um eixo transversal que permeia diferen-
tes componentes curriculares, ampliando a 
compreensão crítica dos estudantes.
Segundo o Currículo da Cidade de São Paulo 
(PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019), a educa-
ção ambiental deve estar conectada à reali-
dade local, valorizando os saberes, as práti-
cas culturais e as experiências das crianças. 
Tal diretriz reforça a importância de uma 
pedagogia situada, na qual a escola se abre 
para o território em que está inserida, dialo-
gando com suas potencialidades e desafios. 
Assim, projetos que envolvem a preservação 
de parques urbanos, a observação da fauna 
e da flora em praças da comunidade ou a 
análise da qualidade do ar em regiões com 
grande fluxo de veículos tornam-se oportu-
nidades ricas de aprendizagem, pois apro-
ximam os conteúdos escolares da vivência 
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cotidiana dos alunos.
A integração curricular, quando orientada 
por uma perspectiva ambiental, também fa-
vorece a formação de atitudes e valores sus-
tentáveis. Sauvé (2005) destaca que a edu-
cação ambiental não se limita à transmissão 
de informações sobre a natureza, mas en-
volve processos de sensibilização, reflexão e 
ação transformadora. Ao relacionar os con-
ceitos de consumo consciente, descarte de 
resíduos e economia de água com situações 
concretas vivenciadas pelas crianças e suas 
famílias, o professor promove uma aprendi-
zagem que ultrapassa os limites da sala de 
aula, estimulando a participação ativa dos 
estudantes na busca por soluções para pro-
blemas reais.
Essa conexão entre o global e o local é fun-
damental para a construção de uma consci-
ência ambiental crítica e engajada. Loureiro 
(2004) ressalta que a educação ambiental 
deve ser compreendida como prática social, 
comprometida com a transformação da rea-
lidade e com a superação de desigualdades 
socioambientais. Nesse sentido, abordar te-
mas como mudanças climáticas, poluição e 
desmatamento de forma articulada com as 
condições específicas da comunidade esco-
lar fortalece a percepção de que os grandes 
desafios globais se manifestam também no 
cotidiano das cidades e dos bairros. Assim, 
as crianças aprendem a identificar relações 
entre suas ações locais e os impactos mais 
amplos sobre o planeta.
Além disso, a integração do currículo am-
biental com outras áreas estimula o desen-
volvimento de competências essenciais no 
século XXI, como a capacidade de resolver 
problemas complexos, o pensamento crí-
tico e a colaboração. De acordo com Jacobi 
(2005), a educação ambiental crítica deve 
mobilizar práticas interdisciplinares, possi-
bilitando que os sujeitos se percebam como 
agentes de mudança em processos coleti-
vos. Projetos interdisciplinares, como a me-
dição de consumo de energia elétrica da es-
cola (Matemática), a escrita de relatos sobre 
visitas a parques (Língua Portuguesa) ou a 
produção de cartazes artísticos sobre a im-
portância da reciclagem (Artes), fortalecem 
a aprendizagem significativa e a consciência 
cidadã.
Portanto, a integração do currículo do meio 

ambiente com outras áreas do conhecimen-
to vai além de uma exigência curricular; tra-
ta-se de uma prática pedagógica compro-
metida com a formação integral do sujeito. 
Ao conectar saberes científicos, culturais 
e sociais à realidade das crianças, a escola 
contribui para a construção de uma educa-
ção crítica, emancipadora e voltada para a 
sustentabilidade. Essa abordagem fortalece 
o protagonismo dos alunos, permitindo que 
se reconheçam como parte do meio ambien-
te e como responsáveis pela sua preserva-
ção e transformação.
Em resumo, a realização de projetos inter-
disciplinares é uma oportunidade valiosa 
para integrar o currículo do meio ambien-
te a outras áreas do conhecimento. Essa 
abordagem permite que as crianças com-
preendam as conexões entre os diferentes 
aspectos da realidade, desenvolvendo uma 
visão mais ampla e crítica sobre as ques-
tões ambientais. Além disso, os projetos in-
terdisciplinares enriquecem o processo de 
aprendizagem, promovendo a autonomia, a 
criatividade e a responsabilidade social. Ao 
investir nessa prática pedagógica, a escola 
contribui para a formação de cidadãos mais 
conscientes e preparados para enfrentar os 
desafios do mundo contemporâneo.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O currículo do meio ambiente na educação 
infantil da Prefeitura Municipal de São Paulo 
representa uma iniciativa importante para a 
formação de cidadãos conscientes e respon-
sáveis em relação ao planeta. Em um con-
texto marcado por desafios ambientais glo-
bais, como as mudanças climáticas, a perda 
de biodiversidade e a escassez de recursos 
naturais, a educação ambiental assume um 
papel central na promoção de mudanças 
comportamentais e culturais. Ao integrar 
práticas sustentáveis e atividades lúdicas no 
cotidiano escolar, esse currículo promove a 
conexão das crianças com a natureza e o de-
senvolvimento de valores essenciais para a 
preservação ambiental, como o respeito, a 
responsabilidade e a empatia.
A primeira infância é um período crucial para 
a internalização de valores e atitudes, pois é 
nessa fase que as crianças começam a cons-
truir sua visão de mundo e a estabelecer re-
lações afetivas com o ambiente ao seu re-



722

dor. Ao vivenciar experiências significativas, 
como plantar uma horta, observar pássaros 
ou participar de oficinas de reciclagem, as 
crianças desenvolvem uma consciência am-
biental que vai além do conhecimento teóri-
co. Essas vivências permitem que elas com-
preendam, de forma concreta e sensível, a 
importância de cuidar do planeta e de agir 
de forma sustentável.
No entanto, a implementação desse currí-
culo requer o comprometimento dos educa-
dores, da comunidade escolar e das políti-
cas públicas. Os professores desempenham 
um papel fundamental como mediadores no 
processo de ensino-aprendizagem, incenti-
vando a curiosidade e a reflexão das crian-
ças sobre questões ambientais. Para isso, é 
essencial que os educadores recebam for-
mação continuada e apoio para desenvolver 
práticas pedagógicas criativas e intencio-
nais. Além disso, a participação da comuni-
dade escolar, incluindo famílias e funcioná-
rios, é crucial para ampliar o impacto das 
ações educativas e promover uma cultura 
de sustentabilidade que ultrapasse os mu-
ros da escola.
As políticas públicas também têm um papel 
importante a desempenhar, garantindo que 
as escolas tenham acesso a recursos, espa-
ços adequados e materiais de qualidade para 
implementar o currículo do meio ambiente. 
Parcerias com organizações ambientais, uni-
versidades e outras instituições podem en-
riquecer as práticas pedagógicas e propor-
cionar experiências ainda mais significativas 
para as crianças. Além disso, é fundamental 
que as políticas educacionais reconheçam a 
importância da educação ambiental e a inte-
grem de forma permanente e prioritária no 
currículo escolar.
Investir na educação ambiental desde a pri-
meira infância é investir no futuro do plane-
ta e das próximas gerações. Ao formar cida-
dãos conscientes e responsáveis, estamos 
contribuindo para a construção de uma so-
ciedade mais sustentável e harmoniosa, ca-
paz de enfrentar os desafios ambientais do 
século XXI. O currículo do meio ambiente na 
educação infantil da Prefeitura de São Paulo 
é, portanto, uma iniciativa que vai ao encon-
tro das necessidades e urgências do mundo 
contemporâneo, destacando o papel trans-
formador da educação na promoção de um 

futuro mais justo e equilibrado.
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